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salvando 00mm: iniciativa. da

compra de candigjms para :L

illumi'nação' publica da. Ange

ju cuja falta se revela qonstrm-

tementepor ác'wà dmonvçnicn-"l

tes e muitas vezes Juristas.

:spella'páu-a o patriotismo do:

1

tes quer nu' Brazil querem Lis-

  

mamas

m', lida_ ab- ab' gos-emu
. ; . . . ' _ e por cammisãa de Sua lllos danoss L tetra. ¡isulen Ia ”excluem“ km..

caiba mnsxulutioml. .

grama-sa pur esta

lim¡ Armnla lloclrigues..

.Nas lermis sia decreta;

 

Z Arcdacção d'estejqr'nal re› 0 discurso da com“

Publicamua em irguíd¡ o discado, que _ l
ao dial“: in¡ lido na abertura du parla-Jnalh'rawl em halo n rçim›alr;vlquillldI-,

Su'nhort: :

a.

Inlilbid-v de cumprir p sua¡ neim o pra- . respeita e. aympalbias gene¡ que ,màng -

  

tragam. Entendeu a xavamo ;levar duel¡-

lmr essa propus¡ e. da :acorda cum o

¡ ¡Ivilm que anlill Morin, em¡ o assun-

pu¡ senda examinada em linha¡ cum os

mpresrmmlas de Suas !lagrsuiles o lm›

parme nl¡ Allan-nba e a llaiuln da Gran

Bruninha.

um anemia da alguns (umallm oc-

,wrridos na ilha da !ladeira manh-ve-ar.

 

.lr. publica. Nie assim :aii-:Hc Ina mn-4

tlip'm mais graus para agem-:pio de Sua

_MZBI'SÍFlde a viagem qua. lu pouca empnzv

 

0.- h-slemnnlms de Enix-nham» amar. de .

   

qug ac hrmleu em companhia dellanius us mnm- '

a'lirif Miami:: bros dam¡ mal Kamilla pela¡ pmvíuáu

¡Ig-'scale ¡sl-nei Í-Io num: .Io mix.

 

Sulmsripmres: «natalidade u nossa¡ rei-piu com u m- l “Em mein ck dll nai¡ impobAMMA-4 m um.“ M1888 luna.; estrangeira. o uma..Walmm diapiuiçõa do Misa «mariah»r n 77v-b ~ 7" m** Akcdacçia. . . !6500 mia Ialirumloaml'ekim vaio nn'sl'uaranc- vo.um mod¡ ¡mammlhaloi

ul: amar¡ do¡ digno¡ para, canina MP

hlim c nisiruçia ”mudaria do um fa-

niaa. a governa val apresentar¡ outras

sobre a n-Inrln da Iniillcin eleílanl 4h n

amar¡ dos banhar.; deputada¡ policia-

ávll e benalieencil publica. igualmoma m4

prum¡ mm pmvidcntll espeuinl para lorn

nar Manim a pagamento das 'ensinaram

las da¡ pruan da ¡mil! prima~

l'lI. l 1 u I l

A rcíanla da leg'th MIM¡ a:: v

nun nrgauinrio Minima devam mim

espam'ihnwla nur a vamlamcin.

ia tambem-presenta¡ pelo. luminaria

d¡ junina. alem da ral-nn¡ da primata)-

crilniaal. diversas pmvidanciu mean 4

uma; á ueeuoio completa da regim-

96000 n cdsidmle_ da a¡ muila unida. da "salarial“. Im¡ a saver-a as¡ gmail»SUMMARÍÔ Ilan] Nogueira da Silva . 265110 › lar nos lama; mamada: da direita pinguin ::Hickmann à¡ contribuições :tirem:_ _ v 4 Gaetano Pereira da Souza . 45500_ a_ lilica international ¡ um Iimnçib polui- a ¡mia-acl“ do ainda para o Ina-calomz“ Luca¡ com¡ a. Silv¡ Heim' 25250 à ¡cn a oule wmv a imperiu a. cm- do¡ immdm aka-inc..., municipal a p»num ' . br. Ãngusm Ile CNN . . 46500 ›- na. mchilu. a daemon a paul¡ do; ;enemNumlugin_ \ [ln-.Antonio Angus“) Naglpeí- Corn o intuito da ampliar ls lnnaaopüe¡ ”ill mirim u ml da agua. qua podem\ m Samu . . , .' . !5500 - mamalís sobra a bue da rrximen eo¡- mr Iribuudas pela¡ gmail¡ nlniápls.SCIENCIAB E LETTBAS Francisco Anloniu Nagusin, mina“. iai tambem celebrado mm a ll¡ limílacin a regularillcio da¡ hall»
Sonia. . . . . . 26500 n "amam um untada _da nammarcio. e um¡ tribal-:iu da¡ carpa¡ ldlllililulüh

Izabel Teixeira. . . 45500 a acham-se cnhbuluha naguciwçõm para rm mandante d'un @milhmiu Im
quním Valenla - . . M500 n igual lrn cum o mana de Sul ligam. mirar¡ ¡nm-usava] Wanda!
.laio lludriguea Caetana . 1.5500 n- dc Calliulica. , para a garantia ¡almirl domain. amu»_ Anmnin Ieri'guu Cambui; l Nu_ 45mm au negociações para do para a administram hall pm manhã-r-_ _ m. .n . . , . . 15.700 a ¡marcaçãqu Manaíra nana da pmvinloil Inuzuka. - u “um' V ., Joaquim odr¡ d'Almrj› , , _ .da "opala iqtus. fu¡ mpoilo pur Su A Ia- lan au 0mm¡ Dendan m4 A0 a.: . . . .f '25250 ' 'a 1.1 o sum da ZAnzçbar a mam a ¡rbi- maia, um a eleição da pano Min

   

mm ass¡ digressia. gravuras:: na ¡ui-

p-'aihmciariu a da ng'um. predial. a mz-

Lrnn à wrreoçinide nawmiprenluiiods ›

 

  

   
         

          

   

   

   

  

    

 

1103,01¡mesmo çmAagejaalim*

d? que subifunçvam para _das i'ôrles, e !àrmnh a espi- '
melhoramento A __ ma quantia srjain &mag; u.n benenciu para o pm*

que seja permitindo ás forças Z' "

de carla um. - '-' A

nm «lc El-Íh-El_ e mail» cspmidmenle ar , ¡diagmn a diminuída» das'reinciduncin.
-Iemnl Sua Hàgcsknle qua “E1558 n'esuak Amanha ;amam/m i 'IMI aprecia-r
becasiio e garanta vas aqi., :lama a real-¡pin! duas pmmstaa de leipqua alla-Aki¡ a

llhis parlamenlams que 630 inau- pmcivladt! do sentimelu e da ¡il-:cia qnt-.galguns das ::Meninos prnblnnu Ii¡ vidl. l
¡ig-m da modo Índissolm'cl a dyaasuteu social modrrm. 0 pennm-nla (hmm,-
poru. i 'qua aa inspirou, jerá comllleudo como“
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ça sen-am: a Caracler 'da 1:12': ¡Serra-im
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›, Alla¡ Ima laram»nu.:rqueada g H'Í “I'M 11 l [A3 \i'm-s um¡ vaga amam rm h'aixo
.- Tem o mesmo Mm a n mumu riso Da panpriln da janrlll esta" ^' '

Bnlrel'echa-Ju wma um param. .l ver se pela mari¡ ¡rn-baum

. um ¡link-guilda Kva inuph e ¡mm-calam. .n :fr :MWM cabello a mal; !amaro tacho¡

      

      

    

   

Póle m» peca sujuae um .

.. Podem laran a¡ pomhla- ¡naum-jan. '

Riu lu um esses alhos de rellmlo. . ' '

De onde as ra¡ a mais límpido¡ noticias.. .

J!' lia, qm as seus Inovlmrnlos não Mk, ' ' *_

l'unharme em guarda, rima-mn da !marea

I¡ qnnM z 'vaga ia law' ::presa * '

&clan-lhe na um l gemia. ' '
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Essas. hmmsa, hão da kr sempre aquelhl: v

Duas @sin-inn que me acompanharam

Rique IIII mira lia mim¡ \'iginram

Gama um Klum“) da“ mnlinellau

A la: da madrugada e:: lút'do licensa' " ' ' ' '
('.urriam doadas para em! relír'n* ' P

= E mundo allan voluv¡ da seu '

Danni¡ ¡li mma um¡ Mr a'um Vaso.

   

(Sami: A: Lmou m¡ mi canção) - -

 

    

   

4 I'm pIer assustado pelo inirnsn

- mami-dawn.; ¡rapida-rédth

Urina-R: ir das MÍMS'IWIMIInçO', r ' ^

Coma um beijam“: matam ua nm _lança_

    

. ' 4 r " !I
1 para lu beija, famosa, \-

_t Sobra nateusllbias remains se abelha,

A E aninha a :ganas mummavaballm v_ *
4 Dcalmila rali¡ [regra M mn¡ rasa.. . 44

l'unm pilas que :brinda n rm :le brumas

Qua o sul qo¡ meus diast - atenuar¡

l-:rguenm soln um uma um.: o um banhar:

AL' I palacio de max-has e de espumas.

  

  
   

  
  

 

  

 

   

 

   

  

A , _u .v - a l
Ii aragem nntuunl. CHIme_ Eu¡ Em um» e éxoenuim pllado
E aginmire'u palmasmetha u l'relne.. ..a nr.; d, “5,9”, muilkmdç a minha pupila, ;

i Dum mino uma ng¡ nehxli¡ l
, A .
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Um¡ só lmrln'ela permuta“ ' v

?mataram llàr e mui-Jara" samba,

I: a'um cacaúla diaphlvm e listinha, '

g ll'aus aberlaq, lmrbolalmvz. ›

; Eni all¡ qm; de alegres clellçai cheia li ..

;Plurei do amor o dara e amargo l'n'a, w

Fu¡ alli. que a vulupia, mw a mm. §' Rataum n ma¡ palacio d'onm :góra
¡lamina-me as mim a mrmeu-me u sei». l liam» aquecida como nm templo em miau,

E enchem-ao a samba¡ immensa dis callims: '

E a düt que o mar mnlinuameals chora.“

    
   

 

  

   

  

    

A: canções nwlojinsas da him.

Quando das mas' jníuoid.rompe,

Lumbm Im ull miçrascgpia) e brilham.: ' ,-

' la. opala dq Igual: «'l

Ean frúuxcís a pwpuiaa inovam -. _
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Tambem IM] Mill) branco e milanesa¡
nnmpe fast¡ anulada que não linda,

Porque lima-ma a Luz. ingem linda v

No quadra d'une ¡mo! pintada a fresca.

  
   

  

 

Onde minar¡ a ouro da Im lança,

Omle u sonha armlluv¡ uma esphrxnça,

Il
Fo¡ all¡ a'essa :mama dill'us¡ |j

l

Que ensinei a anhr a minha musa. .
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rosotver cms por

tinuara, por kw, e

esforços peru d

agricola e industrial

nossos mercados, e,

caminhada aos m › '

apresentada uma

adiantamequ da 3m da nossa ata-

p'o aooolerndar

E' por todos remnhorlda a necessidade

de lcudir am males do que ontem¡ a

agricultura. Artlvantio. como o tem leito.

giga“ Icola o governoprom

r to com os meio¡ indispensa( eis

para vos propor a melhor solução de tão

dimeil prnhiema.

E' grato ao governo poder adlmar que.

actuam" pano distailtnidu mom-

eitoo de turn e de mar a excellequ ar-

m de repetição «aumenta adquirida,

mandou u nloinas do arsenal nas rm-

dipdes de terem ia fornecido e puderem

lume' de !utero ao munipões para issu

indiapeusaveiauh organização das Witt'le

e e maul» do ensino no exercito mero-

x tambem ao governo atlrnçlo espe~

MM das providencias relativas ao arti~

lhanento das !milk-ações de Linho¡ o seu

' porto o da wnmnepin e melhoremch dns

qwteie e outros edincioo mitiunra, orde-

nou sua legmade que vos tomem pre-

senten patos ministeth de guerra e da

marinha propostas. retornando o codigo

;um militar e a escola do eurdto, e hm

assim melhorando o serviço de senda o a

administração militar, aumentando as on-

mldorin em¡ ano-e¡ de marinha, e eat»-

lteieoendo ea hases para a indispenserel

omnisapio das nossas força¡ nsrset.

herman mm a sign¡ ram o anne

decorrido no que retpe ta ñ dminlstrapio

e dominio mioolaea. Acha-ae touch¡ a e

!tabs term de Harmonia. Km Angola

mexem activamente ou trabalha: do ra-

miaito ds term de Amb-ea. eatnndn em

consumação muito adiantada na primeiros

Sã kilometroo, e j¡ approvado: 0.¡ caindo¡

rotativos e \teminapãe da Iinhu, 'i'em our-

rldo nom !elioidatle notavei, em (rende

parte devida e edetçân que M ind'genel,

Inan pelo nome portuguu. a installa-

çio do novo Mundo da Congo. onda iara

whom organismos muito¡ serviços, e mn-

clnldoe alguns editiciu importantes.

' de Moçambique »obterem

doll Íuott abertura do caminho de !er-

ro do lourenço Marques. o o exito tell¡ de

recanto e bom combinada expedição que,

:simulando os brios das nestas turca¡

niliurea. e adiando n dominio portuguu

na Imbuia, destruiu Itualmrnte os emba-

nçoe all oppoatus eo commenti¡ e a chi

liam; .
'A crescente importancia e rapido desen-

volvimento do Lourenço Marques, d'eass¡

um: importantlssiml tarja porn nos está¡

wielnnemeute garantida pela sentença sr-

lvitrei de França, exigiram providencias

extraordinarias. quo o governo não hecitou

un decretar n uto das taruldadet queitze

contem o primeiro arto addirjo Pot u-

\slm reformada_ e douentrnliuatls a admi-

nistração do districto, orpeniudo nt cor-

po poltdal europeu que devo brevemente

partir para Uria. fadiiudas a explorepío

agricola e a minnioap'o do dislrleto. Pao-

oedru-se a per d'iaso a construção do

quartel¡ e de amanita para a aliandegar

alem de outras ohnt o melhoramentos na

cidade e leu porto.

Por etileno de neoomnohs raridade¡

no Iiehomoye o epde un minucioso inque-

do puta-onda,

a o çnloq de r '

i_ encena¡

ngm.. e '

' _n entanto eihr a trupe¡

;spams

- !io »rlz

si'otlliren o* tractàre

ti rio dentária, provendo

t'tplortãodoa aninha de t*

do Alomtepe do Atuar-vo, por turma a

tambem resolver pa a mente o importan-

te problema da ministram¡qu m

vinuiss.
« ›. ,o . .

No uso das auclo -açñes legislativas

oeirhrou o governo com bento derl'ur

tuga'l as net-»usadas _ »um para

nquelle estamleclmento de credito se cou-

verter ein hancu emissor e se encarregar

dos pagamento: do !besouro Fon Mor-

utatinooa maio“ de divida panties, das

¡Hands-gas e o da rnhrança das t'olilvlhlii-

pot-9 na capital_ e emita a agencia linan›

cial do lilo de Janeiro.

iiuito comia n governo em que esta ni-

tima instituição contribuirá para a mmol¡-

darão do crentlio publico, melhor adminis-

tração dos fundos comandos :'tgereucia doe

cumuladl a portugnI-zes no Brasil, e arsen-

voirimento das rotações commerciaes en-

tre Portugal e o grande importo anteri-

cano.

No intuito de favorecer ns classes me

nos abastadas servos-na epraenlada n

proposta do lei| modiliundo a contribui

ção industrial; igualmente serio rubmeb

tidas so vosso exame alterações na legis-

lação ¡terca dos direitos 'in tonrlsgem e

snmradnurw, ainda na que tr¡qu a aguar-

tienlo. Deve esta ultima propor produ-

air uma receita avuiteila sem detrimento

dus ¡MEPWS da agriculture e da indus-

tria dos Açores.

Para resolver a questão due tabaco¡ que

Mam ser !onto ds arnitadax receitas ps-

rs o lhesomo, ser-vos-ha submettidl uma

proposta estahelerendo s fahricuçân por

tonta do estado. As diniculdndes suscita-

da¡ na exernçio de lei vigente e a ton-

vicção adquirida pelo governo, por emito

de esclarecimentos alcançado¡ no intervalo

da sessão legislativa. indir-m por em o

melo do assegurar maior receita sem preA

juizo dos intensst diversos ligados e eo

ta importante industria.

Senhores. São em extremo pan-tem

e importantes os tssuutptos que voe cum-

'pm examinar.

t'mnliado. porem. na llinstrspio e pe~

trintistno dos dignos part-s do reino e dos

!senhores deputados da nação, espera Sua

Mugestado EI-ttel, que será da maxima

conveniência pm o pai¡ o resultado das

delibertçíns patllmfnhren.

, Está aberta a sessao.

s

wl_\l0ticiari0

 
l?- eeI-eleo.~hllecon n'est¡ ax-

a d'An ja, no dia 29 de derem»

bro o sr. Jose unos Nogueira e SilvaJr-

mio doe IF. Domingo¡ r Fra-doou lt'uoea

Nuguelre e Silva. Ao enterro, que leva lo-

gar nu dia 30, concorreu a maior parto da

gente da terra. 0 amrnpsnttamento quer

de rest pare a egreia como d'eata para o

uuro oemilerío foi muito bonito. assistin-

do e musica d'Angeja. 0 tallecido era um

homem dos at honrados o anstema que

havia om Angels o por isto deixou atrn

de et uma memoria saudosa.

me _Pela morte de José Nu-

nes de Pinho Junior, de 16 annm de ida-

ritn a que o governo procedeu, sorriu-eeide. dihu do nosso honrado amigo our. José

Sue !apoiado ordenar que se pousse um

brmo ao protedoredo ali exercido, o que

do¡ devidamente comunicado ae potencia

maria. do acto geral da conferencia de

Iernm.

A elevação do cedido publico e o pro-

gre-ve :nascimento eu rueait'us teatumn-

uham a prosperidade do reino, o consti-

tuem garantia segure da um¡ definitiva

roorganisação da “aonde uacioueL

_Embora na sessão passada houvessem¡

sado votados importantes quescunns de¡

Nunes de Pinho, quo teve logar no 30

de dezembro t noite., toi to un Angela

nn¡ funeral como ln muitos :nuno aqui

não tem havido igual. 0 caixãa'bent feito

por artistas da Villa era todo revestido de

seda e guarnecidn de salões doindoe dos

mais mm.

_ Ao acompanhamento de casa para ¡egre-

; Já Itaocara-eram alguns amigos do pie do fai-

Iiecldo. de Aveiro, Pamela. thrt'iru, etc.

as primeiras pos da terra e a maior

parte do povo. As :Gu tamhema_mu=icade despaza_ com n do¡ de regularisar os or-,Angeja que printipalmentc ao nmrio est»-

çaentns districtaes, melhorar os saldos \'c bem han.

'aos de tc. 'a e mar c os went

m \'

permittir não se ultimou todo este acto

Mes. mas i

' mos @um

nde du tempo o não,

ção para o to¡

, tranniinariameu'üeuucqriltds V

mento, não ohpite o "a” ea

' 'Qtnpo e uma

s oo ent '

' viriafàsram

rain mp¡ ' ce

na 14H? i

0 caixão que continha o corpo iu¡ met-

tido n'um caixão de chumbo. que depois

de ;enumera »soldado foi lançado

dentrrr'd'nms' ralxa de grossa» Iabons que

aguentava nu Íuntlo Ita atpttltora.

Bt¡ Buda anti¡ à pmaisuria.

que o, sur. .luso de Pinho arrange um ja

Intro que em hrew vao mandar construir

no wmiterio.

Esta “|th 1m muito sentida pomu

todos retonhrriam o conjunto' de ram

mas qualidades que adornarain o atuarão

do exliucto.

An seu extremosissimn pao e nosso leal

e honrado lmiao. Nunes de Pinho, os nos-

nos sentidos prumes pelo gulpt! que o aca-

ha di! terir~

!inútil-Tum rstzutn a tar algum

dias na sua caiu de ont-numa, a snri

desembargador Francism Mattoso dr Cas-

tro com noel. irmão do snr. presidente

do conselho.

Sua ex.“ tem all¡ sido procurado peles

principles pessoas doquu dutricm.

Tumhem esteve na quinta do Funtio

(Aurrjn) sua mana a exe." sm.. D. An-

tnnia do Castro, que veio do visita an snr.

dr. Augusto da Caslm e sua eu." fun¡-

lia.

a. ane-lo e-rlou.-Vae ven-

tliar-se nos iribuuloa de Malaga uma quem

tão interessam' .

Uma senhnrn nova e viuva, que moin-

hin inutnrnoniu em segundas nupcian hu

pouco tempo, deu tt lua uma 'cm-upa poo-

cos dias dep do prato legal que tono»

de a lri pare que a pmle possa st-r impu-

tada ao defunto.

Tendo sido inuripta como pertencente

ao anterior mntrimunio. na herdeiro¡ do

linado que ui» são pornos, reclamam em

forma_ contra essa pretensão que repro-

sente para elias a perda de 84.000 du-

ros.
a

Ion elçall _Nos montes que oir-

cumdam a quinta da I'mo. proximo de

Viana. fez-se ultimamente uma açude em

que foram mortas iii teores. 80 prrdius,

33 gsliuhoias, o uma imunidade do ooo-

IM,

Une term-Conta o Nmuzuisu dp

Rouen, que n ounmissarío de policia d'r›

queila cidade. tendo sitio prevenido de

que uma mulher chamada ilumine, marti-

risára um seu tllhu da tre¡ anime de ed¡

do, apreeentnu-te do impmvim em eu¡

d'un mother, Won a palm cream

n'mn sublerrlneo infecta. onda entrava u

vento e e chuva por 'a as trastes. nu. li-

Vido deitado touro um molho do palha pu-

trlda.

Ao ver enlrlr o wmmíosartn e os seus

aonlitos. o pequenito abriu os [HIS gran-

des olhos alert-adm.

Acari nm e tevaramo do seu ¡ra-

vator Bra e print-ira vez que a desgraçada

cratera possam por tsl ventura.

Procedeu-se em seguida a um exame do

onmpanhame

i.

Estava cheio dl' feridas. as custos oww

das de pisaduran e aa obra: coberta¡ de

queimadura, das quau algumas ainda re~

dentes.

A mogi-ra queimava o lilho com um fer

ro em hrau.

Os risinhoo quiseram fazer justiça por

suas prop u mio: o ad onin muita dit¡

cuidado pole o rommiseario arrancar a

mãe intamo a nine justa indignação.

As ¡r- io! clinico da Euro

p¡.›ila actualmente ua Europa 98 cida-

des de mais de 100:000 habitantes. Só as

ilhas Britannica mem 2' o imperio

da Allemanha i7; a'itaiia 1t;e França

s10: a “espanta 5; a Belgiu 4; oe Paises

Baixos 3: ele.

[to numero de 5164300 habitantes em

1801| Paris tinha já :do a ' 269. 00

em 187] ao mesmo tempo. Berlim pas

uva do 4'¡ l) a ' (10.

Pan' é a grande ci .ie :um a pupulm

;jo está mais ap ml _ container SI

E' ¡Lalá-

tee pnr hectare. enquanto que este

ro :pen ist) um Berlin¡1 de

em una. e em Londres.

de n ' nloe. Paris está no

lo das nd' cidades; ha ape~

ennus o numero do nascimenv

GZGJIÇHH 00|) hahitaules:

Í ¡,5; ont Vianna

. e 'pm :erli ig.

n camping-i st o p-›nto de Vista

. morutiduie, P s'brrupa um excellen-

le l mutawsa apenas 42.2 ob'tws

por 000 habitantes,

Lnnnirrr e Bruxellaa são ainda mais is-

t'oreridss, porque o nunlrru tie ohitos des-

re a ?L7 pur 1'000 !Mutantes Em Rer-

tim à do ?QQ-muitooo¡ -de 52,2: em

Vienna 30,2; rm Buda~l~sth attinge 35,8.

t,... v

É

' mataram'

CmMr-'do «un ida ,uma um ;a ao

:unir dz intaucia. isrmpla de macnla e ior«

mada de puros s timrutus- ver-se o'ella

o typo da bouan o da ildada, do

respeito para corn n seu militante o da

.boa eduuçãu. atributos que reclamam a

veneração de todos e que em nos fu ua¡-

a-r profundos e insolnw-is laços do sym-

pithio e amizade; conhecer e apreciar bon¡

um d'eetes eutea queridos, e vel-o. auto¡

do tempo, linar~ i lentamente, gradual'

monte, sem pod so~ihe fornecer o soo-

mrro que o seu olhar terno o bondoso te-

queria, isto, isto tudo oompunge e dila-

ixr¡ crueimente mesmo os emoções mais

sombrias. José Nunes do Pinho Junior. ü-

ilho do enr. José Nunes de Pinho, era uma

vi'wsan heilorasvd'aimumo boia lldicnve

não ser destinada e winrar n'estomdorio de

de. gostos, de lagrimas e de trsbelhos, ou»

de as cousas mais puras teem sempre o

penr destino. Flôr tão delicada não podia

existir ein deserto tão arldnr 0 seu todo

moral é o diurna err-atum typo e d'atin-

clmaime que more ttnlo servia pare Imi-

tar. Humilde. Mione. modesto, meigo.

innooente, tudo I o olha era em eatrento.

Alma mais perfeita não a conheci, nem

é pouivel encontra Aoc to almas quan~

do 0 viver lhe dev s surgir ritoohn, jd

euuella sinta andlda não 'existia n'esto'

mundo. 'i'nvetra esta vida de ¡lilicpões con-

iinuat pela estada tell¡ o bem merecida

junto do Bemaventuradn. Deixou a car¡-

nhou cumpal e de :ou »rir-'masa ple e

imaginas, a quem mais tarda devia Ior-

vlr de abrigo. envolta na mais prolunda

msgoa e saudade_ para lr ocrupar o logar

que the era destinado no ceu. no ceu aim.

poqu se ha logar” reservados para os

eleitos do Eterno. ninguem tem mais dl-

rrlto a ntn d'elles que José itunes de Pl-

nhu Junior. No melhor da sua infancia.

quandon m do te lhe der¡ tigurar un¡

jardim. a vida una Mei.. m ello 'por

riveimeute acusado por uma lmpisoavel

doença que ounipiravl contre a rua rlda

preciosa. Aqueile organismo is-so dednhau-

do, au do. perante os embates frequen-

to: do Inimigo quo d'ello se epossou o n

pmatn-u.

Urna tuberculose the esphaoeian os or-

gão¡ respiratnrios a the enfraqde e lut-

podla s fimoçin mais essencial e villa.

ihrrurosos foram oe ultimos momento¡

da sua eaistenús. Aproxlmel-me de :eu

kilo minutos antes da sua mm. One

dmeeis esta ¡mt-nm de Vidal Era uma

verdadeira morte por aspirina. O pulso

nur-ie se eensivzltnente.

Ianuiei abrir a jenoile do quarto. A re-

novação de Ir mtooo mais e ainda

dizer que esteve melhor| mas !seu

melhorar lorem montamos como o re-

lampsgu. lr¡ a vida que se despedi¡ d'ee›

so odiado em ruiua quo já tinha sido ln-

hitado por ld aunoe.

Mann em a e pedeaneuspeia

boa sorte de tuas marinhas quo deixaste

detalhadas em lagrimas, como prevendo

j¡ e falta de tua companhia.

A teu pac que foi lnansuel em solici-

tuee e dedicação the servirá da conforto

lembrança _da que conntrarás no ceu a

recompensa aos mariyrios que soltreste na

ephentera passagem por este »alle do la-

grimas.

AngBjn¡ 3 de jauaim. 
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WM** 9.23%#

.MM-;W321 ,

e _th ayi- ?Juliani-nanr 7-
,l - - dawn na

' l _ _ -Avh-memm
v › _ ~

minahrríz os ó eu; ::ea dilataram dia ' ' Wii V

E. ZOLA le “a. l) r Mara, e da a rev-pio
¡olival! › r _

»nazi-F! “3.5.323. . s palwras. ::aaa w * “AMME-emma!, wins_ * da'

_ cowlhrs nas ironia com a sua varinha.
cansada. ' l i . › _ V U

A FADJNÀ &litígROSrAu r | De'mnwuw M?“ :mn'qne ou““ BMIth algumas wzes'enmlliqà

_ ênnilu de dspanlo
O!“ 0mm'

@WOW-MU) Cnmo lu baterias um o pé, na eu não

ômega» maia milal - -

De mpenl-k Mis ev oleuc ¡rm- trai¡-

fomwos 9m pés de manaemna. mswmaxh

gema: tãa bella. que ;o ummrada lar'ta

mo nas dr marquiluq. MIS. quando tis açammr Euavm muscaria: um no lato

dllllF amanLea a» adnvam em »erigu dr do :mir e Eu 11““)qu mudam:: se

ser dest-oberm, ella; tresrhm e wma- confundiu. . r - - e de quem me ma ainda_

"mato lño sumiu. e tia opaca: e @Ipea Eram llúres maravilhosas. que deveriam' 1- °_ gre _ I . s.

sas, que rsurnavam a vistala abaluvam llcar abertas para @etapa-,4 trocar :tem: vo ~ pm sêaàn ;Lá

o rui-lu dos lxel'n V _ _ e mutuamruh oa seus perfumes p ix seu < A « l - . 4

Trnttu'pvrtanlw q velho lldalga continna- nry'nlhu. ' \ , \ › r .13m "nn'ãío em wngwnnçg Ewan? Hd A

do 'por nmilo tempo _a protliginsa m'. Guam ao um I Engnernnd ' mm_ mw a. T“ o mms” e“ A -E _CICMMY _

rapto, bois 'coimmtbu tambem, pP'lo'rries- que se resignaia, oriundo todas au « v vem' mn e “nun“ -FIII Ilçnumafltj par ler uma cart-for-

mo tempo_ a acaririar a lun 0.1.414; na_ :às mma_ ¡wante ..um do Ferr u o¡ M ¡ “05mm“ E

presença (ln levriwl Senhor '* nrt'o pur um terriwl gulpe de 'Guilda' mas u um“ do Imã* _ Ami“ ü." pa_ v _ .w

Mru Drusl !que liallasraus eram aqurl a pelada erpadan r v m ¡m' 507m9¡ M¡ e¡ l pr w¡ bomtmf. mas por

Iasl E :tlgu'mas dnnzrllu sei eu que k-m E ¡gnt-a, Nim!, quando »às amarmos yo¡ WOHMÉAM'M' (Bbm ¡,dñhn_ .GMBH/m n .1! _ A

r» luna de eucaan as! 144mm. no Campo 'vw-'lulu' alta-IIIÉIMM O “um. na“ um“ “pm” a “ml-n_ do ; m_ '1m gnnglu ¡wmame da tem:

Nlnoin, villa saberão &wonder-sa usiin aos enclnladz.. para lhes pergnmm eu¡ '
«5 @Intima a thllr roovqrm.

'

_Estamos perdiam¡ diziam eller.

olhos dos pv 4 que Eór habita a Ma Amorosa.
› l

A longa hixlor¡
N'v' a tonto. minha boa amiga. tal":

A mímqueght com) Mueme homem;

Il ir

 

  

 

   

 

  

     

     

   

   

   

    

   

   

  

  

  

 

   

   

   

    

   
  

     

 

   

 

  

  

 

-Não, mami, ê'a e

E 'ml m ' Ps0! ml

ovupleu do “Wo Gm¡ _Á

o segredo'foi mm» A *gnv

n que ConllPtPs a hüühliü ma canal'

mrnio. wmpmhewlerás o que _le dia” ou-

ir'ura. lt¡ mal:: de triula 'animaI uma_ me

tinha t'asadn por amor. o delBS adivi-

nhar que aman lquella que jmgava odiar

 

me *o 'ten nariz E camarim-b

melborwé animal-n. 2 - r ' › '

A todos os momentos na home éhhsnF'

lavam o sairem“. Fariam todas os ::turma

por! 'de mai-am s- nao'nbsume isso a! elia-

cucõea e o mror IunglIlavam4

a lista dosjustipados rn compuslaportaipn

grzramle parte da humana considerados como

r .e'L' lu i"'rl›1*' "r". I

iara; ;mr gil..

    

    

  

 

E' prrcisp, Mitgjinlúua 'medial que ar

helns ::as rla minha lula Amorosa. eram

transparentes como cristal a pequenas m-

   

     

   

 

   

   

 

   

 

     

      

 

        

  

      

      

   

     

   

     
     

  
  

     

   

 

  

        
      

    

    

   

 

  
  

 

  

 

   
PESADELÓS

 

   
| do marie terniinm¡ ll›

 

   

  
     

  

    

 

  
   

  

       

nalmrnw. A lmla Amam danpparaceu se arimnlre alguma“ imoralidade escondida; ,
_

mchamma,el.ui1despediu›se! agradecem mas ei¡ narrado-fo. ambos nós cum u¡
-Não, não; mas porque vem lili um

do ao m- hospedeiro, e enviando um um_ pós no rogào. só tive em v n lazer-te em
grande numa» de pretos Ian ”palmos e

mo helio a oaeuv. queen a chuva as deaembro. que baianos ' ' l \ 1 › disloth the to¡ Mudrmmrw. a nos

' 'i qlurtom s (em. mas que an lado d'alles

!Para noin I_dqnzela ral um: Ml: "um. e inspinr-Qe 'rua jorge 9t- mei¡

a dormir. que na¡th com montanhas de prowtm, yohro'tbnnsll, um [10m mail

llilret lllnmiuadas por milhões d'arlrua mil os amor.

prqravel que todos ns convidados# tl:
'lena mais lm'lhnnlen que o rul. Trad y P N “,m

\

No seguinte (lesteu ao jardim,e drs~ - - ' 99'““ ' "nem a¡ do¡ a“ um” em m d.
_

:Brum por _entre ns :imml -oniruu N w plug; m." o 7'" v em¡ n_ Mim:: 13:3?,6262màeiulllnmdían::

a¡ um guerreira: quem na' lim. rms, Iamwal unindo já estan perto da portimão W““ um¡ 0mm““ “a "hm um.

quando se a a amar desmirn-Ilie nn U d- d m drum.; “uma“. med““ amam e nu 4 . dm P l

mlio o leu ramo de mangarona banhado ln O 710 e 11 ler d-“m pulo mae¡ me no Wu_ n mam¡ V* “1:34:38" 0 “11%

calça¡ pretas wanm rjnunus. A em - '_ . , . .

' cada dr marmore, brlllnmerlrnta illuuii ”dum q“, mm' m“ le" W'mww'
de lagrimas, e reconheceu Ingo pur elle.

e pela doçura da voz. Loin, mirar-nha rren-
M 'sil r dub db

um na murilo mb nova di m. Con-
i

- a gama eo¡ arma n on

A › , . _ E w 'S “L c" nada. ”acabaria pm um lapela_ da «côr

$335“: '1:12:313:13:33" (Q U ”A l clan. t'lnlud nlerru de !aum Mutum

mantas olharam-m. rnlevadna de no ve› os Êqolnplnêlñ-hml Wi

nm à claridade :to dia. A: toulineuran 'lll Era já tarde' a ¡amv-Im alguma

“Vim. 0 P"“hli-“P M10 5°“ “No. 9" carruagem donde damueom lo¡

a hu¡ !aih devll gh“lr por' all. N o lê dí- !sua de baile Mw¡ pur uma and¡

ral ar paluvraa que o» velhos e discretos ¡uu-nl qua ¡aliar-va um porta illuulina-

::Irvinth nuvtram: mn¡ o que Ie declaro a¡ mm e v¡ que .n um @um a, 5;.

¡GTM! hmm. Salman quam podàr!

. m

     

\ 0! baile davam em minha naun, a lim

ra marcada já tinha. dado e ara por im
    

     

      

  

  

    
   

    

       
   

 

   

   

       

   

     

  

   

    

  

     

  

     

  
   

  

   

     

  
(Concluiu)

 

  

 

    

   

  
    

   

   

Sophia guarda alnda u nutrir doa gra-

cequ ul'ontr'nn! Não almpfrhenne' qua

em p pci e cruel. que me. 6 lmpniuivel

pnni a ramo puniria um homem 7 Enter-

llet*¡¡|~l||e ao (IIIPI isln; evidvndan que

 

    

B Miau-mem me.H

-Srnhoral ¡rretim u pan

~-le¡ aboliu; u'esta
   

     

 

  

    

       
   

   
    

 

  

é ne crus. a praur vêr 0a dous aman~
~ v ~

te:I ynr mma ¡empo nn nula mm. ml. não pussuu o mais levo odio. Slvhm tinto mugmgthíf um"” “M " t _ _Siga_

loanlo: n tanto durou ella que uma mn- Pelo "WP "0 I CU"“IIM" 'll-lhe 0 seu r Em" l “WII" ' ~' -Esm wndemnula a «nata perpetua.

mma como desejaria \rla Mm amar.

Dem“ sarrilenlr. alegre. amam». em

cantadnn com torto n meu espírilo ¡dura-

ul em truta a sua halleur An! em Sophia

comu n teria respeitada. .. ¡mario!

¡Jusvi contemplam, quando um¡ oa

olhos rnrlos da lagrimas. Ruth. muzu aml~

a», calcula a meu espanto. A Sophia que

lnvla tl>'FC!¡p|0 estava diante de mim. mn

aorrim mhlinr nos labial. um brilho dlrl

iinegra que rruvn n'um lmun tirinha
JV

teve trinpo tia mmtmlr o ari¡ minha

De npenlc, porém. ouvirava no jar-

dim or passo¡ pvndua do comia ¡acuer-

ra d. Os 'luis pobres :manias Iremeram,

mn n inumaan tia agua tornou-re mais

doce, a Amurns hiu risonha n ap n-

da da onda clara lia fonte. A lada radeon

na aan-nm :qm an uma nas e deslizando

depaia ligeirampntn com elln passou ru

[aula da mude. que llcml espantar” da ler

ouvido vma, e nio encontrar vlva alma.

dizrr a dona nt¡ rua: tnhu senhoras, __

lo é o mtu quam de banho.
\

so tive w'mpo de me enterrar na urubu' NOTAS E IMPRESSÕES

  

       

  

 

    

que parava chain. A dona da ::na e al anal

amim entraram e viram o meu guarda-W

chuva a lluoiuar na agua. r

-lJm aluga-lu! ' ram, Smwnul Le» A r

vanwima du banha; as :cultura !uniram 1“”“ l- C“W'W'” ” "'“mf

espumas_ pu¡ a um, w hmm.“ lemporal. e «lar bandas du ml n Vento hm,

,m › _ . . _ mldn acarreta com rayidn a1 3mm¡ nm

no nus olhos; em"" “MMN U mel¡- 3 da 3:2”“ ' MF“" nm "m um mmbriax; m rala. um lapidn concha-

lenP il msm'- - ~ o bulicia da ounvrrm wma a ea

.
. . a .

Ella anima" na seus protegidos, a la- “Emil“ "me 9“' “GPMM” 0 13“"“ taum:: px¡ a pelu rim bom das creanw. n de l::

lhra repatlmto halxlnho. tour. mm_ - ' ;e e lnnge o ruido tmnr miau a v

«Sou eu quem protaga M amam, e Em b¡ l "n MW! _um_ Triumph", um“” mm“. ..an q“. u vu côr¡ que pulam. Sciniillam sobre¡

quem tap¡ os ulhqs a enuunlece ns nuvi- ml¡ Mol TP !em PIII”. II nnlkm lia ¡muda! 2"““ u taças da champagun e Mun extra

dos_ aqun-llvl qm¡ Ja nin amam. um. re~ odeiam. mn““ 'P401 M8"" 0"va l”" compram,... 11;. um m a. mm. ao mnm caiu repentinamente um'ulenul

meu, portanto. bella: amanha; amu'vm "Rm “l“ 0m““ P." l“” '1"' “l“ de andeliadr; e a¡ raparlgn. o peito

agiu-im. brilhante ao dia, nm jardin E": mui¡ n WW' com um and"" W em“ ,h um"“ a m m um, rima: an rms d'un¡ um¡ ligel

Junk¡ das fenu'x gm Ind¡ a parte onde qu» !MNWL A um¡ .ml, mm a¡ um" W ¡ a. a «mn aceno palpilantto de prazer, co

mrdar. Eu erlnrkl !tempra convosco, o va. Guandu MTS?“ Q“? 0 imã“: *5'51”* mm l¡ “io“. o mm“.ppm. um mnmeatu a momrnm o caminhar

"Tel PP" '05 m“ e _me "m "mi” 'l' m““ a“ m' mm.“ ,e com um ..Unic w a¡ .no. relnglo a amam o haver arraslado

uma_ comer-ou me no mundo par¡ que senhor, sim, quando nos divertiu-oa azar m em e“ “un M .m md¡ M mh...¡.¡¡e_ hub' Mauad“ bem

oa hornet?, :umhadorel eternas da inno- ¡mude! P'Pll'lll. amu-n. e ::cabem “é" inúnlam o mau novo n'nmu alegria dom

much' n n consigam nnnra perturbar a¡ ll “9' “I'll”- m 'W m' A ¡m.¡n. no... a o con lndomado alla-lhes lar n

vossas puras 'DlHllOÇÕEL Dando-me as ml- HIM" mf 'eu 0950090' '80" um W “DO Mgmñnun a o¡ “mm n: ::à franco. muito todo¡ ::em logar a eng

nha: bella nas, ella dmme- r¡ e, e. que Irmrnl Ati! a rua theagurlnhatenhwa a' “um ¡nnlmmm o d“ “'r .M. da.“ n¡ ”Mim como “apoio a,

que o: canções do. prum a; n ”em, guarámllla. Quanrhryml nan lente¡ tem¡- do¡ dmmnu a que a and¡ upamlnlu a 11m llnoolf

- mae-von, po n ou eshrelsem m me 'e l P man' l'. ”num“ ' ' e prata' sem »em

comvosco e vrlarq¡ por vós. p ur. quando me dominaram na ari-chan. Wh'mw 'm' l”“h WW'“°“ mas ::mm p”“ “mv“m m r

E falando aulm. ia apanhando o orva› mento! de invqa. que eu lona“ por odio; ' TEM a, “mim“ do¡ mon

lho, nen unico awlento, e aprrtando n'um Semi¡ *10° 0 "Í” Wi¡ W¡ le"" -- 0°“ n poll¡ "milan da sem a pela: po

circula ¡legrr Queue e , que estavam entra. longe de “fm S““ 5 u“ cwun'
' ' '

    

  

   

  

 

  

     

 

     

   
    

    

     

  

  

      

   

   

  

  

   

 

  

 

  
  

 

  

  

de mãos enlnçldls.
to, m¡ a wa partida ter-me-iam mando. llonn uma batalha entre os homen' :làhhifu'l'ãxonadxgmê: ao???

Pargunllr-Be-hl agora o que a fada ia: Sim. seguia. PX'ÍIMÍEVM. 9'" 0 Em" mm"” e m 'em' com 0' ”sudo-l pram de Incur a vancer e Édespm

003 4°“ “names, P. “I verdade, minha dar. Alt! se me tivo-sa pmocado Inla "Ill em WWE"“ D"“"mulmf do “uma sem““ 15;.“ por n

amiga, eu não me altere a dizer-t' na. cada teria viam n meu coração! !late odlo MIM l !0 dl BSM: "em |10| Nm' uma““ ;im e um sangue abundam

caio que te rei-uses a acreditar me, m¡v cn atleserperaçãn d'un amor que o P050 “7' “Sim“ “MVP" em m"““m' A “me dorms“ ao aims” das mms.

ainda que invejosa da sua felicidade me linha armada no principio com “Marque Hd¡ IIan !O quvum cinema“: DIMM“ Mc's mem““ d“ montanha¡ e'

negues a xesLilvlção dns turns be yEis¡ Hi"“ 90|! Wi! ”que “1° “5° ¡dhi' “a 50““” ' 9“"” “s MM“WW- I numa ta na; aguas immaveis doa'rec

ie. porem cheia de curiosidade_ m ' Inimu Ameal¡ mic. r. Quer casar commL link 'z medida qua aew¡ n nnmwãums de Em““ onde à "um o p:

Já vnjo que é precisn curricular¡ -
dos luzllamenlns mma tambem caos ?Lo-v v

no* . A , . . › va Sariar rebanhos.

Pois sabe. que a Inda \ayaenu assim lu a _e a acrmlllava! Se a queria amar! Atilimens bonitos e diminma o dus remsl › i 'n 05 (Cond

da a ranma. (J .uma Iiul7 aparar os :rm \ lamigo, cnlculu a minha alegria! N'nmi Fez-sa uma lei 41a qual se ordena“ que

Lex-venda, q o triste gli-;5 t¡
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cum, piedosa, Itumlleútlu, qu llie'ludo awelle lmnmn ein que houvesse*

 



       

Ã'JáBmpmuda &Münth
'Ming peride de

;mudam uma y um, apli- Í l @1mm gmdes 'VW“.PMÊNHQDM'T. 11.559““ “maligna” mma num., iWendy“: su pertenciam :alagoana: i puma...” MIM); na¡ a.. jo,linkin¡
' 212ã.3lláeudam›_

.v-hcndmers, 55_ Bar- '.\àdgnalúh _em Báapanh'i e Pohugal poi

semestral-i Resina). 'e por anna 7._ 50.

f .mami Iljlilglllll;MlnlllNll-

_ _narram Mama A
, '1. IlllÚlíllllMllljÁ. 19 (3: mi :dia iq çmln h rm; Nm) A

!iluminam amas. Pabbucms CHIMICOS, PHAMCÊUTIGÕS
a nwmmmcos \ › \ 1

 

A

gnu'le dosimeulms de Bnrggnava, sedlil¡ Chnnlund
dp) na_ casa do auclor. Fabrica de ulmcalalns res-taurantes a'medlu ae sp ¡lll ,Adr !anunciada nos jaum: e todas gqpellas aléngm mnhebi ha acnlm ingleza; Ilnlmas pan a cabello, 'copos dequassia. Extracto de !cama de Lieblg. Verme! lnulrnmlos clmrglcos, avulso a emem estojos pan »meu desnlo: 35000 a 30.3000, pulando modldmr se os ijos à mde em qualidade d_ rms_ e ppm, caiu¡ tl'anlupsla, Impularñvm urelrolumiag' " ' _xlrahír a; dçnlca. l'nrceps !cume v ' (los~ apparelhos

vas lqclricas, lnqgmcnp 4 "um lr nintrões aq
etciusoupíax sl* . e molas umas. Appn'dlü

m, x-ellnrias de prata_ 'haha' gnmma elis fur~
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